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HJ':':LlI.'l'OHIO VL PLSQUJ~-;lI. COj\j Vl-:l<MJ CULITI\

A prograln3ç~0 de pcsquisa com vormjculita, em explorações agric~

La s , foi .i nic ia d a n a J·;i'1BIU\P/\/CPlI.'l'S/\, em 1~79, v is a ud o p r Ln c i p a Ln.o n

te o corupo r t omc n Lo da v c r m í.c u Lit a COlllO condicionac1or de solo .r. r a

a ument.a r a f e r t i Lá de d e e a retenção de o o ua ,

1I.!_~ jiC!;l]UiSêlS .í n í c í.c i s f o r a m d e s e n vo J vidas CC111 v c r rn i c u l it a tipos

m.icr o n e s up e r f ína I em condições de J a bo r a i.ô r í o , t.c s t.o ndo doses va

r í a ndo de O a lO~ (c orn base em peso de solo) para avaliar seu efei-

:0 s ob r e é1 r c t.c nç Eo de o qua c n u t r í o n t.o s , C~ eiu oo n d i ç o o n de c.uupo ,
- 3Ln co.r po r odc ao solo I em doses v a r í.a ndo de O a 32 m /11.::l o de O a 99

-:J
m--'/ha, respectivamente, para as culturas de lIIel50 e t.oiuat e , v i s a ndo

rc(1ução no intervalo de irrigação c a ume n t.o de produção.

Os rc,~ uI L'1C]OS ODt ido s não domon s t.r o r am .in f 1ue nc í a SODre o in ter-

v a l.o de irrigação c, os auiue n t.o s de produções f o r arn a Lc a uç a do s C1I1 do

s e s o Lov a d a s , t.o r r arido SU.::l utili zação inviável, em funç~o do preço

a t ua I de venda. Foi constatado, Lq ue Lmen t.e , 1'111 pequeno a ume nt.o na

capa c idade de t.r oc a c a t.Lô n i ca (C'l'C) do solo com o crup.r c qo da vc r mi+-

culita.

TambélO foi aDordado frente aos resulta~os obtidos, que a incorp~

r aç.io de v e r m.ic u Li ta ao s010 com LinpLcmc n t.o s aq r Lco Le s , p r i.n c i.pn I>-

iucnte onxn dn rota ti va, concorre para s UCl degréldação, is to é, dimi-

nuição de sua superfície específica, Licarretando redução sobre seus

efeitos DC''léfico:; de aumento de retenção de água e nutrientes do so

10.
DianLe de st o s con s í dc r c çóe s , foi e Labo r a do uiu plano experimental

p.:1ra o s t.udzi.r o tipo de venniculita que o p r c s c rt e ruo l h o r po t.e r.c í o Lí.>-

(lade em e xp Lo r c ç ó e s agrícolas, C01l1doses v a rí ando de O d 9 111
3/;;a,

em ",_'plicações .Loc~lizacl:1s" em sulco de p l a i.t.Lo , com d i s t r Lb u i ç ao

manual eco;" ,10is· r o q ime r, de irrigução. O Plélflo c xpe r i.iue n t.a I de ln-

fluB .. cla da VerlIliculita na Produção do Caupi em Condições Destintas

de Umi d a d e e lI.dub aç a o , é apresentado a :;eS)u i r.
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ME'1'ODOLOG11\ llliSU'1D1\

o e x pc r .í.me n to foi. conduzido e m UJlI La t.o s s o I o Vo r mc Lho+ Ar .r c Lo , no
Campo Experimental de Bebedouro, em Pelrolillél-PE. 1\s cn ro c t c r Ls t í >

cas fIsico-guím;cas do citado solo são élprcsentadas nas Tabelas 1 e
2. Utjlizou-se a cultura dr- caupi., (Vi~ unguiculata (L.) Walp) va
ried.Jde Pitiuba COl! espaçamento de 1 x O,SO m.

o delineamento estatístico adotado foi de blocos ao élcaso com
d ur.s J ('jJetições, em a rr a n j o de pa r co Ln di v i di d a , o ncl o (l~; parcelas
pr i nc.ipc is eram constituídas de duas do s o s de 5gUé' e .:1S s ub pa r c e La s
Lor mo d a s de cinco níveis de v e rmi Cll 1i Lé1 c ombi n ad o s COlll três níveis
de adubação, toLalizéllldo l5 subtraLalilenLos.

Níveis das vélri5veis:

a) Doses de 5gua:

I - Condições ótimas de umidade (Hcposição da <1<Jllaigual as pe~
1

das por e vapo t r a ns p í raç iio liláxiJIICl).

12 - Condições ótilllas de umidade até 1 semana élntes da floração
e déficit hídrico durante a floraçêío e íOrJil<lção de va<jem,
irrigando somente quando as plantas apresentarelll sintomas
de murchamento.

b ) Dosc s de vc rmí c u l i. ta s upc r f í.na :

Vo - 1\usência

V 100 kg/lw 1 3 - rnJ/JiI
1

I!l lha 100 l.illCé1 r

V2
- 200 k9/11a - 2 m3/ha 200 ml/lli lincClr

V - 300 kg/lw. - 9 1ll3/ha 300 111/1ilLi n o a r
J
-J

900 kg/lla 9 3 900 1I11/mVLj - - Irllha ljnear

c) Doses de Le r t í Lí.z an t c s :

F - l\usencia de adubaçãoO

FI - 30 kg/ha deN, 20 kg/ha de P2üS e 2 O kg/ha de K20.

F2 - 60 kg/ha de N, 40 kg/hade P20S e 40 k q z h a de K20

--
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relo (unidade 37 AA) .
T1\BELl\ 1. Ca r oc Le r Ls t í.c a s f Ls Lc o+h id r Lc o » elo La to s s o Lo VerJnelllO-/\llIu-

Cal"ucterísticas

Cr anuLoruc tri é).

Ar oi a grossa (~)
Ar c i a fÚ10 (~)

Silte (Y,)

Ar9ila (~)

Classificaç~o da Textura
(USDl\.)

3Densidade aporente (g/crn )

Densidade real (g/m3)

Poros idade _ tal (%)
Capacidade de cClmpo (~1
Renter'r";o de á.gua a 15 a tm. (%)

.qua disponível (cm)

0-30

4

87
4
c-::.>

Areia

1,62
2,72

40,4
8,94
1,84
3,45

P'ro I und í dade (c.n)

30-60 90-122

5 3 3
8J 79 76

5 6 8
9 12 13

Areia Franco Franco
Franca arenosa arenoso

1,68 1,64 1,62
2, 74 2,74 2,82

38,7 40,1 42,6
9,00 9,20 9,00
2,52 3,07 3,22
3,27 3,00 3: "1

,.



TABELA 2. l',ú51ise química do La l.o s s o Lo Ver mcLlro+Arua r c Lo e da ver

miculita super fina utiltzada no expcrilllcnto de cLlupi

Ca r ~lc t:e r ís t i c a s VcrJlliculita
qu Lnri c a s

pll em B2° (1: 2 , 5 ) 6,5

plI em 1120 (1: 10)

2+
Ca (IlIeq/l00 ml )

2/-
M~ (llICCJ/ 10 O 1111)

+
Na (rneq/l00 ltll)

+
K (llIcq/l00 m I )

3+
1\1 (meq.z I OO ml)

9,3

1,9 1, 3

U,5 '1 , 9

0,01 0,07

0,22 0,33

0,05 O,GO

+11 (meq/l00 ml) 0,48 0,00

CTC (rncq/l0 ° ml )

C'l'C (lllcq/l00 g) *

3,16 6,62

44,4

v (%) 83 100

P (ppm) 27 17

*Por iJcetato de al1lônio 1,0 N pU 7,0.
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A dose FI constitui o nível de adubaç~o recomendada para o caupi
conforme a análise de' solo.

Usou-se a vermiculita tipo Supe~ Fina. Efetuou-se uma análise
química e det.erminaçâo da C'l'L pelo método do acetato de amôrnio, sen
do os dados apresentados na Tabela 2.

Por ocasi~o do plantio foi efetuado, por processo manual, a apl~
cação de vermiculi ta, em sulcos abertos e a uma profundidade .de 20 em
na _.b('nla do sulco de .í.rrLgaç50. Em scqu í.do cobri u-::;ea vermicu-
lita COl1 solo e aplicou-se i-odo o fósforo, potássio e um 1/3 do ni-
trogênio, flcando o adubo a uma profulldilli.1de10 cm do solo c 10 cm,
aproximadamente 1 acima da ,·-'rmiculita.

As fontes dos nutrientes foram o sulfato de amônio, superfosfato
triplo e cloreto de potássio.

Todas as parcelas foram sulcar1-';ls,mesmo as que ni:ioreceberam ver
llliculitae/ou fertilizantes. Após o fechamento dos sulcos o feij~o
foi semeado. O restante do nitrogênio seria aplicado em cobertura
30 dias apôs o plantio.

No entan to, quando surgiram ?s p L:.ntulas, cons ta tou-se a ocorren-
cia dos fungos Rhizoctonia solani e C;clerotium Folfsii, que depois,.
de se comprovar a ineficiência de seu controle por meio químico,
optou-se pela erradic~ção de todas as plantas 22 dias depois do se-
meio. Após cinco dias dessa oper.::lção,realizou-::;c novo plantio no
mesmo local. efetuado tratamento de sementes e solo com os produtos
Triabendazol e PCNB, respectivamente. Depois de 20 dias do segundo
plantio, fez-se a adubação nitrogenada em cobertura, adicionando-se
20% a mais dos 2/3 da dose iniciallnente prevista, ficando assim, F,

.J..

com um tot~l de 36 kg/ha de N aplicado e F2 com o dobro desta qua~
tidade. O motivo do aumento da dose dessa adubação, foi para compen
sar algtuna provável perda de nitrogênio por lixiviação no período
entre o primeiro plantio e .a adubação de cobertura, 47 dias.

Com relação a irrigação, o manejo foi baseado no arma zenamcnt.ode
água no solo e nos dados de evapotranspiração potencial, obtidas a
par~ir da equação ETo = Ev x 0,51 (Aragão 1975) 1 onde Ev ~ a evapo-
ração do tanque Classe A. Em função da evapotranspiração potencial
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e dos coeficientes de cultivo (0,8; 1,2; 0,7 2 0,30) oLLidos 1<1 FAO
J1975) determinou-se a evapotranspir~ç~o real. Assim, quando as
plantas consumimn, baseado na evapotranspiraç~o real, 50% de agua,
disponível realizava-se a irri9a~~0. As 1510inas d'5gua, intervalo e
número de irri9~ções aplicadas no exper:Lwento, estão contidas na
Tabela 3. As irrigações foram realizadas eln sulcos fechados nivela-
dos e com entrega de água medida vo Lumet ri ca: ·!nte.

Nos trl1tamentos com stress hídrico durante a fJoração e formação
das vagens, as irrigações foram suspensas 8 dias antes da emissão
das flores. Para a realização da Gltima irrigação determinou-se a
wnidade do solo e a este apli,cou-se urna lâmina de águ~ suficiente
para levá-rlo a saturação. Este tratamento voltou a ser irrigado 25
dias depois, quando as plantas apresentavam murchamento, não sendo
mais irrigado at~ a colheita.

Dur ant.e o período de r'J. -:- fici t foram coletados aruo stra de solo pa-
ra determinação ,-:aumidade e I an tos e após o dé-f.í.c í, t determinou-se
a profundidade jo sistemv radicul~~.

Para verificar o arm2~(>""\<lmentode água pela venniculita, foram
coletadas arnostr as :de solo nos diferen·tes tratamentos, apos uma
irrigaçao de 20 n~. A coleta foi realizada no bordo do sulc0 onde
foi aplic<lda a ver~iculj+a e no bordo oposto do sulco sem vermj.culi
ta, an~os na profundidade de 0-30 cm. Como o volume de vermiculita
no solo era relativamente baixo, prc::;cdeu-se a abertura de uma pe-
quena trincheira para que a coleta de solo se realizasse com a ver-
mic'lita. Desta maneira foram coletadas amostras I'0S diferentes tra
tamentos.

Para observar a influência de vermiculita sobre o sistema radicu,

la~ do caupi, foram abertas trincheiras ao lado das plantas aos 24
dias após a germinação e, determinada a profundidade rnáxim<lalcanç~
das pelas raizes, corno t.a...bém a zona dE",maior concentração no fi'1al
da colheitu..

A produtividade foi aVuliada pelo peso dos gr~os com 13% de umi-
délde.



TABELA 3. Ha.nejo de irrigação na cultura do caupi com aplicação de adubação química
e vermiculita em Latossolo Vermelho-Amarelo.

~I.ra tamentos
Lâmina

liquida
(I11.111 )

Lâmina
bruta

( rnm)

Intervalo médio
de irrigação

(dia)

Número
ôe

irrigações

Água total
agrícola

rn3jha

Sem stress hídrico
no ciclo da cultura 330 413 3,7 17 4.130

Com stress hídrico
na floração e for-
mação de vagem 222 277 3,9 12* 2.770

*uurante o déficit h Ld r í.co foi realizado urna irrigação.

-...)
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RESULTADOS OBTIDOS

Os resu tados de produç~o, e da an51ise estatística, (Tabela 4 e
5), most.r~mque n3í.ohouve influência da adubação nem du vermiculita
no rendimento do caupí., A falta de resposta do feijão ã adubação e
explicado pelos al~os teores de potássio e [úsforo disponíveis no
solo (Tabela 2) e, pela fixação -:qilii6ticade nitrogênio, conside-
rando que foi constatado a presença de nGdulos no sistema radicular
das plantas. Caso não tenha ocorrido a fixação ~inilii6ticade nitro-
gênio, deveria ter havido uma resposta da planta à adubação, tendo
em vista que os solos desse local, bem como de toda região árida,
via de regra, s~o deficientes em ~itr09ênio como consequência da p~
breza em .mat ê rí.a orgãnica. )\utilização de uma gramínea, como plan-
ta teste, ao anv ê s do feijão, provavelmente teria sido mais indica-
do para atender os objetivos do experimento relacionados com a fer-
tilidade do solo dessa localidade.

Com relação a irrigação, ao serem estabelecidos os dois regimes,
partiu-se do conhecimen~o de que durante o ciclo feno16gico do fei-
jão,·um d&ficit hídrico nas fases de floraçao e formação de vagem
reduziria a produção e, que a aplicação de diferentes doses de ver-
miculita contribuiria para aumentar o armazenamento de água, cujos
efeitos se refletiria~ na produção final ou outros paràmetros rela-
tivos a planta e ao solo. No entanto, a análise estatística dos da-
dos de produção (Tabela·.5) não'revelou efeito significa tivo.

A ausência de resposta est5. ligada em primeiro lugar as
nas doses de vermic lita aplicada. Estas n30 armazenam agua

peque-
sufi-

ciente para atender as necessidades hídricas da cultura. Isto pode
ser explicado pelos dados contidos na Tabela 6. A análise desta, ~e
monstra que a umidade do solo retida no bordo do sulco de irrigação
com venniculita não difere da wnidade do bordo, sem vermiculi ta no
mesmo sulco, apôs uma irrigação de 20 mm , Consequentemente, a pres~
posição de que a vermiculita nas doses mais elevadas armazenaria
água para reduzir os efeitos do déficit llídrico.no solo não se veri
ficou.
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'rABELA 4. Pr oduç ao do feijão caup í, (Jr.~/h.J.) em função dos n ivo í.s de

vermiculi ta, f e r t Ll Lza ç ao e umí.d ade do solo.

Vermiculita (V)
x·

Fertilidade (F)

Manejo de t~gua
Média

s/stress d'.5gua c/stress d'água

1670 2093 1882

1824 2166 1995

V X F
O - 2 2308 2136 2222

1947 195~ 1951

v x F1 1 220: 2125

2034 2121 2077

17')1 1894 1327

1837 2239 2038

V x F22 1795 2216 2005

V3 x FO 1804 1977 1891

2121 1875 1999

2028 1870 1949

1790 1927 1856

1827 2154 1990

2146 2159 2152

Média 1929 2065
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TABELA 5. Resumo da anfilise estatIstica dos dados de produç~o do
caupi.

F.V. G.L. Q.M.

Repetição 1 32,2

Parccla I 279074,4

Resíduo (a) 1 75048,1

Subparce1a 14 50383,9

Parco x subparce1a 14 4U2G1,5

Resíduo (b) 28 39435,5

c.v. (a) = 13,7%; c.v. (b) - 9,9%.

Valor de F

0,00

3,72 ns

1,28 ns

1,22 ns
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TABELA 6. Dac.1osde umidade do solo elllsulco com aplicação de
verrniculita super fina ')1} ho ran após urna irriguçi1o.

'I'z a t ame n t.o s Borda do sulcn·

cl vermiculita
'Borda do sulco
si vermiculita

V F
° °

8,78 7,95

10,09 9,48

7,68 7,85

V F1 2 6,99 7,45

V F
2 °

8,33 9,07

9,00 8,30

9,78 8,96

9,48 8,86

8,60 8,91
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Outro aspecto que explica a não diferenciação entre os dois reg~
mes de irrigação estão vinculados ao ciclo da cultura, relativamen-
te curto, e ao manejo de água usado. Isto é, de acordo com o eicl::>
feno16gico do caupi (Tabela 7) e a metodologia usada para definiçã~
das irrigações, foi estabelecido que o tratamento a ser submetido a
déficit, seria irrigado, aproximadamente, oito dias antes do flores
cimento com wna lâmina de água suficiente TJara saturar o solo. Con-
sequen ternent.ei- 40 dias após o plantio foi realizada a referida Lr r í.

gação. A lâmina aplicada deixou o solo, 24 horas ap5s a irriga~ão,
com umidade de 11,12% (próximo a saturação). No entanto, 42 :lias
após o plantio foi efetuada uma amostragem do SO .•..O, apresentandv
6,~% de umidade que de acordo com a fenologia do feijão, Tabela 7,
corresponde ao inicio da formação de vagem.

Constatou-se some~~e após a amostrageln de solo realizada aos 52
dias após o plantio, uma umidade de 2,J8%.(-1 atm) e que correspon-
de no ciclo de cultura a 50% de formação de vagem. Pelos dados de
amostras de solo somente a partir de 50% da formação da vagem ~ que
a planta sofreu um stress híc1rico. Durante o déficit h Ldr í.co o sin-
toma d~ murchamento manifestou-se somente aos 65 dias após c plan-
tio, sendo aplicado em função de umidade do .solo 2;1%(- 2 atm. urna
l~m!na de &gua suficiente para elevar o solo a capacidade de campo.
Constatou-se, assim, 'que a metodologia de manejo de 5s·~a não foi a
mais adequada. Porém, é conveniente ressaltar que embora tivesse si
do usado Ullla metodoloc1a mais adequada, as doses de verllliculita,não
teriam sido suficiente para reduzir os efeitos de um déficit hIdri-
co como foi visto anteriormente (TaLcla 4).

Os dados de observação do sistema radicular do c~upi (Tabela 8)
nos diferentes tratamentos, tal[~ém, pode explicar a n~o influ~ncia
de vermiculita sobre o manejo de irrigação. Isto é, nos 10 tratarnen
tos observados de.vermiculita versus adubação e nos manejos de água
com stress hídrico e sem stress hídrico, constatou-se que a maior
concentração do sistema radicular ocorreu nas profundidades médias
de 19 cm e 16,0 cm, respectivamente. Verifica-se que a vermiculita
ficou localizada abaixo da zona de maior concentraç50 do sistema ra
dicular.
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TABELA 7. Fe.nologia do caupi cultivado sob regime de irrigação no
Trópico Scmi -Ji.ridoem La tossol o Ve rrno Lho+Aiua reLo ,

Fases da cultura Datas Dias Dias
acumulado

Data plantio 24.08.83 o o

Genninação (95%) 29.08.83 5 5

Desbaste 09.09.83 11 16

Floração (início ::::: 9 %)

Floração (50 %)

Formação de vagem (início)

Formação de v aq em (50%)

Maturação (inicio)

Colheita

05.10.83 26 42

10.10.83 5 47
10.10.83

15.10.83 5 52

28.10.83 13 65
09.11.83 12 77

.>

/
I
I



TABELA 8. Desenvolvimento do sistema radicular do caupi cultivado com aplicação de vermiculita e-aduba
ção química em Latossolo Vermelho-Amarelo, sob regime de irrigação após a colheita~ •

.,. -- - - Sem stress hídrico no ciclo da culturaCom stress h.í.drí.cona floraçao e fo:nraçaode vagem

Trz carren tos Crescirrento vertical Crescimento Crec irrerrtovertical Crescirrento
Profundidade Profundida.de de lateral Profundidade Profundidade de laterala t.í.nq.í. da maí.orconcentração atingida ITaior conc~'1tração

(em) (em) (em) (em) (em) (em)
-

VOFO 26,8 18,8 32,8 21,8 15,8 37,7

VOF2 39,8 18,3 . 44,5 23,0 15,5 30,8

V1FO 41,7 17,8 33,3 23,0 16,5 33,7

"lF2 27,0 18,5 48,0 23,0 19,0 39,7

V2FO 32,3 17,5 24,3 28,0 14,5 38,0

V2F2 31,2 19,1 28,2 29,8 15,5 31,7

V3FO 24,7 17,3 44,8 20,5 13,5 22,0

VY2 26,3 18,3 34,3 22,5 15,8 25,7

V4FO 33,5 18,5 36,3 24,8 15,5 35,7

V4F2 31,3 22,3 35,0 25,7 16,5 38,5
--
*c~serva~ão do sistema radicular de 8 plantas

I-'
J:>,
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Conv êiu salientar que nas obacrva ç oos r-c aLd.z ado s sob rc o sLs t.r=ua-

radicular, cons ta to u+s e que elO v irtucJe das pequenas quant í rl.3desde
vermiculita aplicadas nem sempre, o plantio foi estabelecido sobre
a vermiculita. Por outro lado, c~servou-se 30 dias após o plantio
que, nos tratamentos VOF2, VIF2' V2F2, ,V3F2 e V4F2 a profundidade
máxima atingida pelo si.stcma radicular foi de 14 cm e nos tr r tame..
tos VOFO' VIFO' V2FO' V3FO e V4FO as rélizes chegaraIu él12 cm. Con-
scquentemente, at5 o referido est5gio, a verlniculitél n50 interfe-
riu no desenvolvimento do caupi.

P-lo fato da análise de variância, Tabel- 5, ter revelado ne-
nhUll1acréscimo de produtividade pelo uso da vermiculita, procedeu-
se a análise econômica simulando"7se os preços da "errnicu1ita, por
m3 (Cr$ ~.OOO,OO; Cr$ 10.000,00; Cr$ 15.0~0,00; Cr$ 20.000,00; Cr$
25.000,00 e Cr$ 30.000(00). Apropriaram-se tambén os custos de
transporte de Cr$ 2.200,OO/m3 por s~r considerada a -,,_vermiculita
oriunda 0.0 rnuní cLpí.o de Afrânio-PE, a mais próxima do Lo c uL (~O ex-
perimento e de aplicação Cr$ 2.50 O,O O/ha. Considerando-se o preço do
caupi (Cr$ 750,OO/kg), calcula-se para cada dose e Dreço simulado
da vermiculita, o correspondente ac~=scimo de produtividade, nece~
sário para cob r í v os custos decorridos corn tal insurno
de receita = acr~scimo de custo).

(acréscimo

'Esta análise econ6mico, por simulaç5o, Tabela 9, mostra que a
produtividade do caupi, uSélndo-se él vermiculita, teria que c:umen-
tar 13 kg/ha (primeira dose e primeiro preço simulado) at~ 380
kg/ha (última dose e último preço simulado), no minimo, para fazer
face aos custos do inswno.



· . ~~ELA 9. An~lise econ8mica do uso Ce vermiculita na produç~o do feij~o caupi no municipio d~
Petrolina-PE, 1983.

~,

Preço da
vermiculita

(Cr$/m3)

Doses de verDicu1ita (m3/ha)
Acrésci .10 é 3

o 2 91 3

5.000 Custo (Cr$/La)
Produtividade* (kg/ha)

9.700
12,9

16.900
22,S

24.100
32,1

67.300
89,7

lO~OOO

o
O

Custo (Cr$/ha)
Produtividade* (kq/ha)

o
O

14.700
19,9

26.900
35,8

39.100
52,1

112.300
149,7

15.000 Custo (Cr$/ha)
Produtividade* (kg/ha)

O
O

19.700
26,3

36.900
49,2

20.000 202.300Custo (Cr$/ha)
Produtividade* (kg/ha)

24.700
32,9

46.900
62,5

o
O

25.000 247.300Custo (Cr$/ha)
Produtividade* (kg/ha)

O
O

29.700
39,6

:'6.900
75,8

54.100
72,1

69~OOO
92,1

f.4.100
121,1

157.300
209,7

269,7

30.000

329,7

Custo (Cr$/ha)
Produtividade* (kg/ha)

o
O

34.700
46,3

66.900
89,2

99.100
132,1

292.300
389,7

* ~Acréscimo mínimo de rrodutividade necessario para cobrir os custos decorridos com o uso de vermi-
cu1ita.

f-J
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